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A IAU conecta atores da educação superior para refletir e agir sobre prioridades comuns, promovendo 
o papel transformador das universidades.

Foto: IAU. Reprodução.
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Liderando a transformação na educação 
superior e na ciência aberta

por Peter Aronsson, Trine Jensen, Fernanda Antonia da Fonseca Sobral e Claudia Bauzer Medeiros

Resumo
A International Association of Universities (IAU), fundada em 1950 pela UNESCO, conecta insti-
tuições de ensino superior globalmente para promover a Ciência Aberta, inovação tecnológica e 
sustentabilidade. Em entrevista, Peter Aronsson e Trine Jensen discutem os desafios e oportuni-
dades da transformação digital na educação superior, destacando o papel crucial das universida-
des como agentes de mudança social.
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Fundada em 1950 sob os 
auspícios da UNESCO, 
a  International Association 
of Universities (IAU)  é uma 
das principais associações 
globais de instituições de 
ensino superior, reunindo 
quase 600 membros de 

mais de 130 países. Como 
fórum global para líderes de 
universidades e organizações, 
a IAU conecta atores-chave 
da educação superior para 
refletir e agir sobre prioridades 
comuns, promovendo o 
papel transformador das 

universidades na construção 
de um mundo mais 
sustentável. Conversamos com 
dois destacados membros 
da IAU:  Peter Aronsson, 
Vice-Chanceler da Linnaeus 
University (Suécia) e membro 
do Conselho Administrativo 
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da IAU desde 2022, e  Trine 
Jensen, Gerente de Educação 
Superior e Transformação 
Digital na IAU (Figura 1).  
Ambos estão na vanguarda de 
iniciativas que buscam inte-
grar a Ciência Aberta e a ino-
vação tecnológica ao futuro 
da educação superior. Peter 
Aronsson, com um PhD em 
história pela Lunds University, 
dedicou sua carreira a enten-
der as condições históricas 
para a criação de uma cultura 
democrática durável. Sua ex-
periência em projetos interna-
cionais sobre o uso do passado 
em museus nacionais, como o 
Eunamus, traz uma perspectiva 
única sobre a importância da 
educação e da memória co-
letiva. Como Vice-Chanceler 
da Linnaeus University, ele 
tem trabalhado para fortale-
cer o papel das universidades 
como agentes de mudança 
social. Já Trine Jensen, na IAU 
desde 2012, lidera iniciativas 
de transformação digital, in-
cluindo o desenvolvimento 
de um Grupo de Especialistas 
em Ciência Aberta, que apoia 
a adoção dos princípios da 
UNESCO nessa área. A IAU, 
com sua Estratégia 2030, ado-
tada em 2022, concentra-se 
em quatro temas prioritários 
para a educação superior, in-
cluindo a promoção da Ciência 
Aberta e o uso responsável 
de tecnologias emergentes, 
como a inteligência artificial. 
Recentemente, a associação 
relançou seu  Institutional Site 
Visits Program, que promove 
o aprendizado entre pares e a 
troca de práticas digitais ino-
vadoras. Essas iniciativas refle-
tem o compromisso da IAU em 
utilizar a tecnologia para me-
lhorar o acesso e a qualidade 
da educação, garantindo que 

as universidades continuem a 
desempenhar um papel cen-
tral no avanço das socieda-
des. Nesta entrevista, reali-
zada e traduzida por Claudia 
Bauzer Medeiros, professora 
do Instituto de Computação 
da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), Peter 
Aronsson e Trine Jensen com-
partilham suas visões sobre 
os desafios e oportunidades 
da Ciência Aberta, a transfor-
mação digital na educação 
superior e o papel das univer-
sidades na construção de um 
futuro mais inclusivo e susten-
tável. Confira!

Ciência & Cultura – Vocês 
coordenaram um gran-
de esforço do Grupo de 
Especialistas em Ciência 
Aberta da IAU para produzir 
um relatório inicial e reco-
mendações para universida-
des de todo o mundo sobre 
adoção e implementação de 
políticas de Ciência Aberta. 
Podem, por favor, nos dar 
uma visão geral sobre a IAU, 
e o que levou o organismo a 
criar o Grupo? 
Peter Aronsson & Trine 
Jensen – A Associação 
Internacional de Universidades 
(IAU – International Association 
of Universities) foi fundada 
em 1950 sob os auspícios da 
UNESCO; sua secretaria está 
na sede da UNESCO em Paris 
desde então. É uma associa-
ção de membros, que busca 
congregar instituições de en-
sino superior de todas as re-
giões do mundo, bem como 
associações regionais de uni-
versidades. No papel de fórum 
global de líderes universitários, 
a IAU abriga e conecta quase 
600 membros de mais de 130 
países para identificar, refletir e 

agir na direção de prioridades 
comuns. A IAU age como a voz 
global de instituições de edu-
cação superior para um leque 
amplo de organizações interna-
cionais e intergovernamentais, 
em particular a UNESCO. A IAU 
criou o Grupo de Especialistas 
em Ciência Aberta como par-
te da adoção da declaração 
de políticas constante do do-
cumento Transformando a 
Educação Superior num mun-
do Digital para o Bem Global 
Comum (Transforming Higher 
Education in a  Digital World 
for the Global Common Good, 
2022). Este documento reco-
nhece a Recomendação da 
Unesco para a Ciência Aberta. 
O objetivo do Grupo é reunir 
líderes e especialistas em 
Ciência Aberta que trabalham 
em universidades para delinear 
os desafios e oportunidades-
-chave para as universidades 
nesta transição tão impor-
tante. O valor agregado da 
Associação é que ela tem âm-
bito global, o que significa que 
essas conversas e intercâmbios 
reúnem perspectivas, oportu-
nidades e desafios de todas as 
regiões do mundo. Também é 
um meio de criar consciência 
sobre como certas maneiras 
de buscar a Ciência Aberta 
em certas regiões podem ter 
implicações em outras partes 
do mundo. O principal grupo-
-alvo da IAU são as lideranças 
universitárias, uma audiência 
importante a atrair para pro-
mover mudanças. Além disso, 
a Ciência Aberta está relacio-
nada com todas as diferentes 
prioridades nas quais a IAU 
vem trabalhando – sejam elas 
liderança, internacionalização, 
desenvolvimento sustentável 
ou transformação digital. A 
Ciência Aberta aparece como 
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um tema central em todos es-
ses aspectos e é pré-requisito 
para que o intercâmbio acadê-
mico global possa usar todo o 
seu potencial (Figura 1).

C&C – Vocês podem des-
tacar alguns dos principais 
desafios para as universida-
des para implementar tais 
políticas?
PA & TJ – Um dos maiores 
desafios para universidades 
é implementar uma mudança 
cultural em direção à Ciência 
Aberta, ao requerer mudanças 
em processos, em tradições 
em toda a instituição (o que 
toma tempo) e depende dos 
diferentes incentivos estabe-
lecidos para favorecer tal mu-
dança. No entanto, o grupo de 
especialistas destacou três as-
pectos essenciais para ter em 
mente durante este processo, 
a saber:
1. Construção de confiabilida-

de na ciência: A ciência cria 
conhecimento a partir de 

um esforço da comunidade. 
No seu melhor, tal comuni-
dade é global e aberta para 
pesquisas e pesquisadores 
de todas as partes do mun-
do. O compartilhamento de 
práticas aumenta a acurácia 
e reduz as incertezas dos 
resultados. Idealmente, a 
ciência se autocorrige por 
meio de revisões críticas, 
reprodução ou replicação 
independente e validação 
estatística. Seus processos 
nos ajudam a garantir qua-
lidade acadêmica e diferen-
ciar entre desinformação e 
conhecimento legítimo ba-
seado em evidências. Desta 
forma, garantir a confiabili-
dade da ciência requer vigi-
lância constante por parte 
dos cientistas e suas ins-
tituições, particularmente 
universidades.

2. Construção de um fluxo 
global de conhecimento: 
Outra prioridade importan-
te é que as universidades 

precisam reconhecer, res-
peitar e se beneficiar da 
diversidade global de cul-
turas, práticas e prioridades 
que elas englobam interna-
cionalmente. O fluxo global 
de conhecimento é muito 
desigual e não é represen-
tativo de todos os países 
do mundo. Deve haver um 
compromisso na direção de 
uma contribuição mais in-
clusiva e colaborativa para 
a produção de conheci-
mento, para endereçar as 
desigualdades que ainda 
prevalecem no mundo de 
hoje.

3. Construção de sistemas 
equitativos para comparti-
lhamento do conhecimento: 
Na pergunta anterior, men-
cionamos a importância de 
um fluxo de conhecimento 
verdadeiramente global 
em termos de produção de 
conhecimento. Da mesma 
maneira, o acesso equi-
tativo ao fluxo global de 

Foto: Arquivo pessoal. Reprodução.

Figura 1. A) Peter Aronsson; B) Trine Jensen.

Foto: Arquivo pessoal. Reprodução.
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conhecimento é igualmen-
te importante, tanto como 
um ativo profundo para 
pesquisa e ensino em uma 
universidade quanto como 
um meio através do qual a 
pesquisa desenvolvida em 
uma universidade pode 
contribuir para a riqueza 
da compreensão humana. 
No mundo de hoje, grande 
parte do fluxo de conheci-
mento é possuído por edi-
toras comerciais, que ou 
requerem pagamento para 
liberá-lo para as universida-
des, ou permitem aos leito-
res acesso livre (publicações 
em acesso aberto), mas 
transferem este pagamento 
aos autores. Independente 
do modo de pagamento, 
este sistema infelizmente 
representa um grande de-
safio para instituições mais 
pobres e países de renda 
média e baixa – e, portanto, 
impacta negativamente a 
diversidade inclusiva men-
cionada acima.

Portanto, embora essas sejam 
aspirações importantes por 
detrás da agenda da Ciência 
Aberta, elas requerem trans-
formações profundas nos sis-
temas e tradições atuais, que 
levam tempo e exigem lide-
rança para implementar tais 
mudanças. No entanto, espe-
ramos que as recomendações 
do relatório incentivem as uni-
versidades a se engajarem e 
contribuírem para dar forma a 
esta transformação.

C&C – Vários países, organi-
zações científicas e organis-
mos internacionais (notavel-
mente a UNESCO e a OECD) 
já publicaram relatórios e re-
comendações sobre Ciência 

Aberta. Por que a necessi-
dade para um documento 
voltado a universidades?
PA & TJ – Realmente já há 
muitos relatórios disponíveis e, 
como explicado, na IAU esta-
mos também conectando nos-
so trabalho às Recomendações 
da Unesco para a Ciência 
Aberta; estamos contentes de 
ver este desenho em alto nível 
de uma estrutura global com 
princípios e objetivos com os 
quais todos concordam no 
nível global. No entanto, no 
ecossistema global de ciência, 
há muitos atores e jogadores, 
e na IAU acreditamos ser im-
portante considerar as pers-
pectivas do ponto de vista das 
universidades e seus desafios 
específicos para esta transfor-
mação. Universidades são es-
senciais nesta transformação e 
deveriam contribuir para mol-
dar a implementação dos prin-
cípios. Acreditamos que, em-
bora seja útil que organizações 
governamentais internacionais 
coloquem Ciência Aberta na 
sua agenda, é igualmente im-
portante que universidades 
contribuam para moldar como 
esses princípios são implemen-
tados na prática, ou chamem a 
atenção para alguns dos desa-
fios-chave que são difíceis de 
endereçar. Juntar universida-
des de diferentes partes do 
mundo igualmente permite 
criar conscientização em ter-
mos de como iniciativas em 
partes diferentes do mundo es-
tão se impactando mutuamen-
te, chamando a atenção so-
bre os desafios que requerem 
soluções globais. Ao mesmo 
tempo que os estados-mem-
bro da Unesco estão monito-
rando programas dirigidos aos 
princípios de Ciência Aberta, a 
IAU pode ser instrumental no 

monitoramento do progresso 
sob a perspectiva das universi-
dades e investigar o que elas 
veem como os principais obs-
táculos para buscar atingir esta 
agenda. A IAU pode também 
promover intercâmbio de ex-
periências para criar capacita-
ção por meio de colaboração 
mútua. 

C&C – Vocês podem, por fa-
vor, comentar algumas reco-
mendações do relatório? 
PA & TJ – O aspecto mais im-
portante do relatório é que 
tem um enfoque abrangente 
de Ciência Aberta: reconhe-
ce o amplo escopo de dados, 
métodos e publicações dos 
resultados de pesquisa e edu-
cação, intercâmbio com todas 
as partes interessadas, comu-
nidades e empresas de todo 
tipo. O relatório faz várias re-
comendações para apoiar os 
princípios mencionados acima, 
mas naturalmente cada reco-
mendação deve ser conside-
rada no contexto local, das 
restrições e oportunidades 
dentro de cada uma e todas as 
universidades. No entanto, ele 
destaca alguns dos desafios 
importantes para as universi-
dades, e a Associação deseja 
continuar a criar conversas so-
bre esses itens, para favorecer 
intercâmbio de conhecimento 
entre instituições sobre como 
tratar dos desafios e cocriar so-
luções. Enquanto a UNESCO 
monitora a implementação 
das Recomendações sobre 
Ciência Aberta sob os pontos 
de vista de estado e políticas, 
a IAU está posicionada de for-
ma ideal para monitorar o es-
tado da arte e transformações, 
os desafios relacionados à im-
plementação dos princípios 
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Links úteis
Relatório completo IAU: Open 
Science the Challenge for 
Universities: https://www.iau-aiu.
net/IMG/pdf/open_science_the_
challenge_for_universities.pdf.
pdf 

Resumo do relatório: https://
www.iau-aiu.net/IMG/pdf/
expert_group_open_science_1_.
pdf 

Membros do Grupo de 
Especialistas em Ciência 
Aberta: https://www.iau-aiu.net/
technology?onglet=3 

IAU Website: www.iau-aiu.net

de Ciência Aberta no nível 
institucional.

C&C – Este relatório foi 
apresentado no congresso 
IAU International 2024, que 
foi realizado de 22 a 24 de 
novembro no Japão. Qual 
o feedback que vocês rece-
beram dos representantes 
das universidades no con-
gresso? Quais são os planos 
futuros para o Grupo de 
Especialistas?
PA & TJ – A recepção do re-
latório foi imensamente posi-
tiva e afirmativa. Muitos parti-
cipantes estiveram presentes 
na sessão, tomando parte no 
debate. O relatório não faz 
de conta que a transformação 
será simples, há uma varieda-
de de desafios e problemas in-
terconectados relacionados a 
cada uma das recomendações. 
Alguns desses foram discuti-
dos no Congresso, como, por 
exemplo: será que a Ciência 
Aberta teria impacto negativo 
na qualidade das publicações 
de pesquisa? Como encontrar 
equilíbrio entre as exigências 
de rigor científico com res-
peito às várias práticas de co-
nhecimento? Como defender 
o caráter livre e público do 
conhecimento em um mundo 
no qual a ciência está também 
sob a pressão de interesses 
políticos e econômicos? Um 
dos principais ativos da IAU é 
que pode reunir conversas so-
bre esses tópicos importantes 
com perspectivas de todas as 
regiões do mundo, ao mesmo 
tempo, representando a voz 
das universidades junto a orga-
nizações internacionais gover-
namentais como a UNESCO. 

Esperamos que esta publica-
ção seja recebida tanto como 
instigante como inspiradora 
pelas universidades, enquanto 
refletem sobre como desejam 
se engajar e contribuir para 
esta transformação na qual o 
conhecimento é aberto, visan-
do construir capacitação para 
endereçar os desafios de nos-
so mundo.

Peter Aronsson tem um PhD em his-
tória (Lunds University, 1992). Sua 
tese tratou das condições históricas 
para criar uma cultura democrática 
durável. Ele coordenou vários projetos 
internacionais sobre o uso do passa-
do em museus nacionais. Em 2017, foi 
nomeado pelo governo sueco como 
Vice-Chanceler da Linnaeus Univer-
sity, Suécia, e é membro do Conselho 
Administrativo da International As-
sociation of Universities (IAU) desde 
2022.

Trine Jensen é Gerente de Educação 
Superior e Transformação Digital na 
IAU, trabalhando em seu Secretaria-
do desde 2012. Ela lidera o trabalho 
em Transformação Digital e, antes de 
trabalhar na IAU, trabalhou durante 
vários anos para o Escritório de Pla-
nejamento Estratégico da UNESCO.
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sadora emérita do CNPQ, colaborando 
com o Programa de Pós-Graduação 
em Sociologia (UnB). Foi Vice-Pre-
sidente da SBPC em duas gestões 
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